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PROTOCOLO PARA USO DE ANIMAIS

[image: image1.jpg][image: image2.png]
No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).
Lista das DCBs disponível em:
http://www.anvisa.gov.br/medicamentos/dcb/lista_dcb_2007.pdf .

1 – IDENTIFICAÇÃO DO EXPERIMENTO

1.1 – Título do Projeto / Aula Prática

Digite o nome do seu projeto aqui



1.2  Resumo do Projeto/Aula

	Digite o resumo do seu projeto aqui




1.3  Objetivos (na íntegra)

	Digite os objetivos do seu projeto aqui




1.4 Justificativa

	Digite a justificativa do seu projeto aqui




1.5  Relevância 

	Digite a relevância do seu projeto aqui




Área do conhecimento: ____________________________________________

Lista das áreas do conhecimento disponível em: 

http://www.cnpq.br/areasconhecimento/index.htm .
1.6 – Finalidade Acadêmica do Experimento:

( ) Graduação

( ) Iniciação Científica


( ) Trabalho de Conclusão de Curso

( ) Pós-Graduação

( ) Especialização
( ) Mestrado

( ) Doutorado


( ) Pós-Doutorado

( ) Pesquisa

( ) Aula (Graduação/Pós-Graduação)

( ) Extensão e outros
Idendifique a atividade aqui



Início: ...../..../....




Término: ..../..../....

2 – EQUIPE

2.1. – Pesquisador Orientador ou Responsável pela pesquisa
	Nome: Pesquisador Responsável (Pesquisaor ou docente responsável)

	Instituição: Digite o nome da sua instituição aqui

	Depto.: Digite o nome do seu departamento aqui

	Fone:      
	Fax:      

	e-mail: Digite seu e-mail aqui
	CPF: 000.000.000-00

	Link lattes

	Experiência Prévia:
	Não 

Sim


	Quanto tempo? 

	Treinamento:
	Não 

Sim


	Quanto tempo? 

	Vínculo com a Instituição
	Docente/Pesquisador

Téc. Nível Sup.

Jovem pesquisador/Pesquisador visitante/Outro



	Nome: (Pós-graduando)

	Instituição: Digite o nome da sua instituição aqui

	Depto.: Digite o nome do seu departamento aqui

	Fone:      
	Fax:      

	e-mail: Digite seu e-mail aqui
	CPF: 000.000.000-00

	Link lattes

	Experiência Prévia:
	Não 

Sim


	Quanto tempo? 

	Treinamento:
	Não 

Sim


	Quanto tempo? 

	Vínculo com a Instituição
	Docente/Pesquisador

Téc. Nível Sup.

Jovem pesquisador/Pesquisador visitante/Outro



2.2 – Colaboradores:

	Código:
	1

Docente
	2 

Pessoal Técnico
	3

Graduando
	4 

Pós-graduando
	5 

Jovem pesquisador/
Pesquisador visitante


Utilize esta tabela para o preenchimento de um colaborador. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os colaboradores sejam contemplados.

	Código:   FORMDROPDOWN 
          Nome: Digite o nome do colaborador

	Instituição: Digite o nome da sua instituição/empresa

	Depto.: Digite o nome do seu departamento

	Fone:      
	Fax:      

	e-mail: Digite seu e-mail aqui
	CPF: 000.000.000-00

	Link lattes


2.3 – Curso de graduação ou pós-graduação ao qual está vinculado/Instituição:

     
2.4 – Local e/ou laboratório onde o experimento será realizado:

     
2.5 – Financiador:

     
2.6 – Período:

	Início:      
	Término:      


3 – INFORMAÇÕES SOBRE O MODELO ANIMAL EXPERIMENTAL
3.1 – Descrição
	Espécie
	Linhagem
	Idade
	Peso (g)
	Nº Animais

Por Grupo
	Nº. Grupos
	Quantidade

	
	
	
	
	
	
	M
	F
	M+F

	Anfíbio
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Ave
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Bovino
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Bubalino
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Cão
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Camundongo heterogênico
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Camundongo isogênico
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Camundongo Knockout
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Camundongo transgênico
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Caprino
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Chinchila
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Cobaia
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Coelhos
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Equídeo
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Espécie silvestre brasileira
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Espécie silvestre não-brasileira
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Gato
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Gerbil
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Hamster
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Ovino
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Peixe
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Primata não-humano
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Rato heterogênico
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Rato isogênico
	     
	     
	     
	     
	     
	
	
	

	Rato Knockout
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rato transgênico
	
	
	
	
	
	
	
	

	Réptil
	
	
	
	
	
	
	
	

	Suíno
	
	
	
	
	
	
	
	

	Outra
	
	
	
	
	
	
	
	

	Anfíbio
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	TOTAL
	
	


3.1.2 – Qual o critério utilizado para definir a amostra, e qual o planejamento estatístico:

     
3.1.3 – Procedência

	Procedência.
	(
(

	Animal silvestre*
	
	Número de protocolo SISBIO: 
	

	Outra procedência?
	
	Qual?
	

	O animal é geneticamente modificado?
	
	Número de protocolo CTNBio
	


3.1.4 - Métodos de Captura (somente em caso de uso de animais silvestres)

	     


3.1.5 – Aproveitamento dos Animais:

Sim ( ) 
Não ( ) 

Como:      
     
3.2- CONDIÇÕES DE MANUTENÇÃO:

3.2.1 – Número de Animais/Parcela Experimental (Gaiola, Viveiro, Aquário, etc.) Descrever o manejo (ambiente, forração, Lotação - Número de animais/área, Exaustão do ar: sim ou não, Local onde será mantido o animal etc.)

     
   3.2.2- Água:

    Natural ( )

Filtrada ( )

Autoclavada ( )

Clorada ( )

   3.2.3- Alimentação:

   Ração Comercial

Sim ( ) 
Não ( ) 
Qual?        
   Especial (descreva):

     
4 – PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS

4.1 – Restrição Alimentar
Sim ( )

Não ( ) Duração:      
4.2 – Restrição Hídrica
Sim ( )

Não ( ) Duração:      
4.3 – Imobilização do animal
Sim ( )

Não ( ) Como?      
4.4 – Lesão


Sim ( )

Não ( ) Qual?      
4.5 – Cirurgia


Sim ( )

Não ( ) Como?      
4.6 – Anestesia

Sim ( )

Não ( ) Qual?      
Descreva os procedimentos:

Digite seu texto
4.8 Uso de Medicamentos
4.8.1 – Uso de anestésico

Sim ( )

Não ( )

Justifique: Digite seu texto
	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Frequência
	

	Duração
	

	Via de administração
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um fármaco. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os fármacos sejam contemplados.

No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).
4.8.2 – Uso de Relaxante Muscular

Sim ( )

Não ( )

Justifique: Digite seu texto
	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Frequência
	

	Duração
	

	Via de administração
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um fármaco. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os fármacos sejam contemplados.

No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).
4.8.3 – Uso de analgésico

Sim ( )

Não ( )

Justifique: Digite seu texto
	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Via de administração
	

	Frequência
	

	Duração
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um fármaco. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os fármacos sejam contemplados.

No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).
4.9 – Recuperação pós-cirurgia 
Sim ( )
Não ( ) Duração:       
Descreva os procedimentos:

Digite seu texto
4.10 – Outros procedimentos:

Digite seu texto
4.11 – Haverá extração de órgãos
Sim ( )

Não ( )

Justifique:
Digite seu texto
4.12 – Experimento específico para:

Dor ( )

Estresse ( )

Anorexia ( )

Outros ( )
Justifique:
Digite seu texto
4.13 - Exposição / Inoculação ou Administração de agentes químicos/físicos biológicos/mecânicos

Sim ( ) Não ( ) Qual (is)      
	Fármaco/Outros
	

	Dose
	

	Via de administração
	

	Frequência
	


No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).
5 – PROCEDIMENTOS LABORATORIAIS

5.1 – Extração de fluidos:

Sim ( ) Não ( ) Qual (is):       

Via:                                                              Volume:      
	Material biológico
	

	Quantidade da amostra
	

	Frequência
	

	Método de coleta
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um material biológico. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os materiais sejam contemplados.

5.3 – Extração de órgãos: Sim ( )    Não ( )
	Material biológico
	

	Quantidade da amostra
	

	Frequência
	

	Método de coleta
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um material biológico. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os materiais sejam contemplados.

Obs.: Se for animal silvestre, autorização do IBAMA nº_________________

6 – PROCEDIMENTOS DE EUTANASIA

6.1 - Necessidades de tempo de carência antes do abate:

Sim ( )
 Não ( ) Tempo:      
6.2 – Eutanásia

	Deslocamento Cervical
	( )
	Decapitação
	( )

	Perfusão sob anestesia
	( )
	Aproveitamento da anestesia
	( )

	Exsanguinação sob anestesia
	( )
	CO2
	( )

	Outros
	( )
	Qual


6.3 – Destino das Carcaças:

Digite seu texto
6.4 – Destino dos Animais após o experimento:

Digite seu texto
Obs: No caso de se utilizar mais de uma espécie animal, preencher a partir de “Informações sobre o modelo animal” tantas vezes quantas forem às espécies.
8  – TERMO DE RESPONSABILIDADE

	Eu, Pesquisador Responsável ou Orientador, me responsabilizo pelas informações aqui prestadas e declaro que tenho ciência dos princípios éticos na manipulação de animais para laboratório, cujos ditames serão seguidos. Comprometo-me a utilizar os materiais e dados coletados exclusivamente para os fins previstos no protocolo e a publicar ou tornar público os resultados, sejam eles favoráveis ou não, e apresentar relatórios parciais ou finais do andamento do projeto tendo em vista a relação risco/benefício. Diante disso, aceito as responsabilidades pela condução científica do projeto acima, estando este, sujeito à avaliação por parte de algum membro do CEUA, em qualquer momento do seu desenvolvimento.
a) Estou ciente de que os experimentos serão realizados dentro das normas de biosegurança;

b) A pesquisa apenas terá início à coleta de dados após a aprovação do Comitê de Ética no Uso Animal;

c) Li o disposto na Lei Federal 11.794, de 8 de outubro de 2008, e as demais normas aplicáveis à utilização de animais para o ensino e pesquisa, especialmente as resoluções do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA;

d) Este estudo não é desnecessário duplicativo, tem mérito científico e a equipe que participa deste processo foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos neste protocolo.
e) Não existe método substitutivo que possa ser utilizado como uma alternativa ao projeto.

Cidade, 11 de abril de 2014 FORMTEXT 

26/04/2013
.

_____________________________________

Nome e Assinatura do Pesquisador Responsável (docente ou pós-graduando)
CPF: 000.000.000-00    RG:   RG
Ciente e de acordo. 

Nome e Assinatura do orientador (a) 

CPF: 000.000.000-00    RG:   RG 




9 – SUGESTÕES DE ITENS DE INCLUSÃO NO FORMULÁRIO

Digite seu texto
INSTRUÇÕES PARA ENCAMINHAMENTO DE PROJETOS

 Senhor(a) Usuário(a): 

Para o envio de projetos que utilizam animais, o Requerimento e o Formulário deverão ser preenchidos e encaminhados com as assinaturas do pesquisador e do orientador responsável pela pesquisa, quando for o caso. 

Em se tratando de aulas práticas, deverá ser preenchido somente o Formulário de Uso de Animais, assinado pelo Professor Responsável pela aula. 

A Comissão terá o prazo de trinta dias a partir da data do protocolo para emitir o parecer, podendo prorrogá-lo por mais trinta dias se achar necessário. 

A CEUA coloca-se à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos.

Se o seu projeto já foi iniciado ou concluído ele não será analisado

Este formulário deve preenchido no computador

Não precisa enviar estas orientações para a Comissão

Favor anexar: 

Carta de encaminhamento (vide modelo)

Currículo do pesquisador Responsável (pode ser o Lattes resumido)

É necessário também o envio de uma cópia impressa do projeto de pesquisa ou do plano de aula (em português). 

Local e endereço para entrega do projeto: 
À 

CEUA – Comissão de Experimentação e Uso de Animais 
URCA

Senhor(a) Presidente: 

Eu, Nome do pesquisador, Nacionalidade, Profissão, cédula de identidade (RG) nº 000.000-00, residente à endereço completo, Cidade, UF, venho requerer de V. Exa. Avaliação do meu projeto de pesquisa intitulado “Título do Projeto”, bem como emissão do Certificado, caso seja aprovado. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Cidade, 11 de abril de 2014 FORMTEXT 

22 de abril de 2011
. 

_____________________________ - ________________________ 

Nome e Assinatura do orientador/pesquisador (a) 

CPF: 000.000.000-00    RG:   RG 

Endereço para envio:
Universidade Regional do Cariri - URCA
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa - PRPGP
Comissão de Experimentação e Uso de Animais
Rua Cel. Antonio Luis 1161, Pimenta

Fones: (088) 3102.1291 / Fax: (088) 3102.1291

CEP 63105-000 – Crato - CE - Brasil
Princípios éticos na experimentação animal

A evolução contínua das áreas de conhecimento humano, com especial ênfase àquelas de biologia, medicinas humana e veterinária, e a obtenção de recursos de origem animal para atender necessidades humanas básicas, como nutrição, trabalho e vestuário, repercutem no desenvolvimento de ações de experimentação animal, razão pela qual se preconizam posturas éticas concernentes aos diferentes momentos de desenvolvimento de estudos com animais de experimentação.

Postula-se:

Artigo I - É primordial manter posturas de respeito ao animal, como ser vivo e pela contribuição científica que ele proporciona.

Artigo II - Ter consciência de que a sensibilidade do animal é similar à humana no que se refere a dor, memória, angústia, instinto de sobrevivência, apenas lhe sendo impostas limitações para se salvaguardar das manobras experimentais e da dor que possam causar.

Artigo III - É de responsabilidade moral do experimentador a escolha de métodos e ações de experimentação animal

Artigo IV - É relevante considerar a importância dos estudos realizados através de experimentação animal quanto a sua contribuição para a saúde humana em animal, o desenvolvimento do conhecimento e o bem da sociedade.

Artigo V - Utilizar apenas animais em bom estado de saúde.

Artigo VI - Considerar a possibilidade de desenvolvimento de métodos alternativos, como modelos matemáticos, simulações computadorizadas, sistemas biológicos "in vitro", utilizando-se o menor número possível de espécimes animais, se caracterizada como única alternativa plausível.

Artigo VII - Utilizar animais através de métodos que previnam desconforto, angústia e dor, considerando que determinariam os mesmos quadros em seres humanos, salvo se demonstrados, cientificamente, resultados contrários.

Artigo VIII - Desenvolver procedimentos com animais, assegurando-lhes sedação, analgesia ou anestesia quando se configurar o desencadeamento de dor ou angústia, rejeitando, sob qualquer argumento ou justificativa, o uso de agentes químicos e/ou físicos paralisantes e não anestésicos.

Artigo IX - Se os procedimentos experimentais determinarem dor ou angústia nos animais, após o uso da pesquisa desenvolvida, aplicar método indolor para sacrifício imediato.

Artigo X - Dispor de alojamentos que propiciem condições adequadas de saúde e conforto, conforme as necessidades das espécies animais mantidas para experimentação ou docência.

Artigo XI - Oferecer assistência de profissional qualificado para orientar e desenvolver atividades de transportes, acomodação, alimentação e atendimento de animais destinados a fins biomédicos.

Artigo XII - Desenvolver trabalhos de capacitação específica de pesquisadores e funcionários envolvidos nos procedimentos com animais de experimentação, salientando aspectos de trato e uso humanitário com animais de laboratório.

* GRAU DE INVASIVIDADE (GI) - definições segundo o CONCEA
GI1 = Experimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea, ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados após anestesia ou sedação; deprivação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à deprivação na natureza).
GI2 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsias, sob anestesia; períodos breves de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causem reações adversas graves).   
GI3 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provoquem prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como a intracardíaca e intracerebral).

GI4 = Experimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: Indução de trauma a animais não sedados).

USO EXCLUSIVO DA COMISSÃO


PROTOCOLO Nº ________________


RECEBIDO EM  ____/_____/_______





Todos os campos deste formulário devem ser preenchidos no computador.


Não se esqueça de assinar o Termo de Compromisso.
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